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1. INTRODUCAO 

A absorção do anionte fosfato pela raiz depende, inicialmente, de um processo 
de contato relacionado, principalmente, com a disponibilidade desse fon e com 

os fatores que influem na sua difusdo na solugéo do solo. O fésforo é considerado 

um dos elementos menos méveis no solo, e BRAY (1) verificou que os elementos 
de pouca mobilidade são absorvidos pelas plantas de uma fina camada de solos 

localizada em torno das rafzes. Essas caracteristicas do elemento, associadas às 
caracteristicas de cada planta, especialmente com respeito & morfologia e ao de- 

senvolvimento do sistema radicular, determinam a necessidade de estudos relati- 

vos a localização do adubo fosfatado, para cada cultura, visando, com isso, ao 

‘maior aproveitamento do nutriente e/ou 4 economia na aplicagéo do fertilizante. 
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No Estado de Sao Paulo, é pratica comum entre os cultivadores de tomateiro 
nao-estaqueado o emprego de altas doses de fertilizantes e a aplicação da metade 
do fertilizante fosfatado em cobertura, aos 3040 dias após a germinação, mediante 
férmulas completas N-P-K. Discute-se, todavia, o aproveitamento do adubo que é 
assim aplicado, considerando-se a baixa mobilidade do fésforo no solo e as ca- 
racteristicas do tomateiro nao-estaqueado, que tem apresentado, em nosso meio, 
reduzido desenvolvimento do sistema radicular. 

O objetivo desta pesquisa foi verificar a eficiéncia de diversas doses e formas 
de aplicação de adubo fosfatado na nutri¢ao e na producéo do tomateiro nao-esta- 
queado, cv ‘Petomech’, cultivado em sistema de semeadura direta e com emprego 
de irrigação por aspersao. 

2. MATERIAL E METODOS 

Foram conduzidos dois experimentos (1979 e 1980) no municipio de Jabotica- 
bal, SP, em Latossolo Roxo. 

2.1. Primeiro Experimento (1979) 

A analise química de rotina para avaliação da fertilidade do solo do local do 
primeiro experimento_revelou os seguintes valores: pH=6,2, M.O. %=28, P=14 ppm, K = 280 ppm, Ca2* = 3,7 e.mg/100 ml, Mg2* 1,6 emg/100 ml e AI* =0,0. 

O cultivar de tomateiro utilizado foi o ‘Petomech’, sendo as sementes prove- 
nientes da Peto Seed C.O. Inc,, Califérnia, U.S.A. Trata-se de um cultivar de cres- 
cimento determinado, que produz frutos de forma quadrada, próprios para o con- 
sumo «in natura», apesar de ser sua produção geralmente destinada à industria. 

O sistema de cultivo utilizado foi o nao-estaqueado, com semeadura direta, no 
perfodo da seca, e irrigado por aspersao, semelhante ao cultivo comercial feito no 
Estado de São Paulo, com produção para fins industriais. 

Os tratamentos consistiram no emprego de trés doses de fésforo, 300 (P1), 600 
(P2) e 900 (P3) kg/ha de P05, combinadas com as seguintes formas de aplicagéo: 

A — 3/4 de Py, Pa e P3 no sulco principal e 1/4 de Py, Py e P3 na superficie do 
mesmo sulco (3/4 SP + 1/4 SSP), em pré-semeadura. 

B — 1/2 de Py, P9 e P3 no sulco principal e 2 x 1/4 de P}, Py e P3 em sulcos late- 
rais (1/2 SP + 2 x 1/4 SL), em pré-semeadura. 

C — Dose total de Py, Py e P3 a lanco, na superficie, e incorporada (total LSI), 
em pré-semeadura. 

D — Dose total de Py, Pg e P3 no sulco principal (total SP), em pré-semeadura. 
E — 3/4 de Py, P9 e P3 no sulco principal, em pré-semeadura, e 1/4 de P),PgeP3 

a lanco, na superflcie, aos 40 dias ap6s a emergéncia (3/4 SP + 1/ LS) 
F — 1/2 de Py, Py e P3 no sulco principal, em pré-semeadura, e 2 x 1/4 de Py, Pa e 

P3 em sulcos laterais, aos 40 dias ap6s a emergeéncia (1/2 SP + 2x 1/4 SL). 

Utilizou-se ainda um t:atamento testemunha, em que néo se aplicou o f6sforo, 
de forma que, com quatro repetições, foram obtidas 76 parcelas, distribufdas em 
quatro blocos. O delineamento estatistico foi um fatorial 3 x 6, em blocos ao aca- 
80, com um tratamento adicional. 

Os sulcos principais foram espagados de 1,20 m e apresentaram dimensoes de 
aproximadamente 20 cm de largura por 15 cm de profundidade. Os sulcos laterais 
foram feitos a enxada, a distancia desprezivel dos sulcos principais, e apresenta- 
ram cerca de 8 cm de largura e 6 cm de profundidade.
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Nos sulcos principais foram colocadas as doses do adubo fosfatado, todo o 

adubo potássico e parte da adubação nitrogenada. As fontes dos nutrientes foram 

o superfosfato triplo, com 42% de P2Os, o cloreto de potássio, com 60% de K20, e 

o sulfato de amônio, com 20% de N. As doses de N e K0, no plantio, foram de 60 

kg/ha e 120 kg/ha, respectivamente. Nas parcelas em que a aplicação do adubo 

fosfatado foi feita a lanço, na superficie, fez-se a incorporação à enxada, à profun- 

didade de 10-15 cm. Após a aplicação dos fertilizantes, todos os sulcos foram fe- 

chados e, em seguida, foram feitas covas rasas sobre os sulcos principais, com cer- 

ca de 2 cm de profundidade, com espagamento de 40 cm. Em cada cova foram co- 

locadas cerca de 30 sementes (dia 27/6/79). Cada parcela foi constitufda de 4 sulcos 

principais de 4 m de comprimento, contando, cada sulco, 10 covas. Foram consi- 

deradas érea útil as duas linhas centrais da parcela. 
Vinte dias ap6s a emergeéncia foi feito o primeiro desbaste, eliminando-se a 

metade das plantas, e, vinte dias depois, um segundo e último desbaste, deixando- 

se duas plantas por cova. Imediatamente após esse desbaste foi feita uma aduba- 

ção em cobertura com o sulfato de amonio, na dose de 60 kg/ha de N, e nessa mes- 

ma ocasido foram aplicadas as parcelas restantes de fosforo, a lango ou em sulcos 

laterais. 
Vinte dias após a cobertura nitrogenada as plantas atingiram o estadio de inf- 

cio de frutificação. Nessa época, foram feitas as amostragens para diagnose foliar, 

coletando-se as terceiras e as quartas folhas, a partir do ápice, totalmente desen- 

volvidas, conforme propéem SAXENA e LOCASCIO (9). Foram coletadas amos- 

tras de todas as plantas de uma das linhas centrais da parcela. As amostras foram 

enviadas ao laboratério, lavadas, preparadas e analisadas segundo a metodologia 

proposta por SARRUGE e HAAG (8). Foram feitas análises de P (colorimetria), K, 

Ca, Mg, Cu, Fe, Mn e Zn (espectrofotometria de absorção atomica). 

Durante todo o ciclo da cultura, foi feita irrigação por aspersao, de dois em 

dois dias, aplicando-se, de cada vez, 10 mm de 4gua, e pulverizacdes de defensivos, 

duas vezes por semana, sempre após a irrigagéo. 

Ao final do ciclo da cultura, foram feitas quatro colheitas de frutos maduros, a 

intervalos de uma semana, a partir de 10/10/79. Posteriormente, os frutos foram 

classificados pelo diametro, de acordo com o tipo: graúdo: diametro = 52 mm; 

médio: didmetro minimo > 47 mm e diâmetro máximo < 52 mm; pequeno: diâme- 

tro minimo > 40 mm e diâmetro méximo < 47 mm; míúdo: didmetro maximo < 40 

mm; refugo: frutos parcialmente estragados que puderam ser transportados ao lo- 

cal de classificação. Apos a classificação, foram contados e pesados todos os frutos 

de cada tipo. 

2.2. Segundo Experimento (1980) 

O segundo cultivo foi desenvolvido no mesmo tipo de solo e em área préxima 

à do experimento anterior. A andlise qufmica, para avaliação da fertilidade do 

solo nesse local, apresentou os seguintes valores: pH = 6,2, M.O.% =193, P=8 ppm, 

K = 1, 63 ppm, Ca2* = 2,8 emg/100 ml, Mg2* = 1,1 emg/100 ml e A3t = 00. 

O cultivar de tomateiro também foi o mesmo (‘Petomech’), mas os tratamen- 

tos foram modificados, em razão dos resultados do experimento anterior. Dessa 

forma, os tratamentos consistiram na combinação das doses de 200-400-800 e 800 

kg/ha de P2Or5 com as seguintes formas de aplicagao: 

a) dose total a lango e incorporada 

b) dose total no sulco principal 

¢) metade da dose a lanco e incorporada e metade no sulco de plantio. 

As demais adubações e os tratos culturais foram semelhantes aos descritos
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anteriormente. Da mesma forma que o ocorrido anteriormente, 20 dias após a co- 

bertura nitrogenada foram coletadas as folhas para a diagnose foliar, com repeti- 

ção dos métodos j4 relatados. No final do ciclo, foram feitas 5 colheitas de frutos 

maduros, a intervalo de 10 dias, e os frutos foram classificados, contados e pesa- 
dos. O ciclo da cultura, desde a semeadura até a última colheita, desenvolveu-se 
entre 29/4/ e 21/9/80. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

.1. Producdo Total de Frutos 

Os dados de produção total de frutos encontram-se nos Quadros 1 e 2, para o 
primeiro e o segundo experimento, respectivamente. Nas médias gerais, incluindo 
os tratamentos testemunhas, foram obtidas producées de 31,4 t/ha no primeiro 

ano e de 35,4 t/ha no segundo, superiores à média dos produtores do Estado de 

São Paulo, que, segundo FILGUEIRA (2), é de 13 t/ha. Houve, nos dois experimen- 
tos, perda relativamente pequena de frutos apodrecidos pelo contato direto com a 

terra, problema já reconhecido para esse sistema de cultivo. 
Verifica-se que houve acentuada resposta da cultura a adição de fésforo, e o 

teste F, da análise estatfstica, indicou que não houve diferengas entre as doses do 
nutriente ou entre as formas de aplicação (Quadro 1). Todavia, através da diferenca 
mínima significativa do teste de Tukey, verifica-se que o tratamento correspon- 

dente à aplicacéo de 300 kg/ha de P2Or a lanço, na superficie, e incorporada pode 

ser considerado inferior aos demais, em razão de não ter diferido significativamen- 
te da testemunha. A menor produção obtida com a aplicação da menor duse de 

fésforo, a lanço e incorporada, é um resultado normal, já que essa forma de aplica- 
ção propicia maior superficie de contato da fração coloidal do solo com o adubo 

aplicado e, conseqiientemente, maior fixação do fésforo. 

A informação mais geral dos dados do Quadro 1 é que não houve beneficio 

quando se dividiu a dose total de fésforo, quer aplicando o adubo fosfatado em di- 
ferentes locais no terreno, quer aplicando uma parte após a emergéncia. Alguns 

agricultores alegam que o parcelamento do f6sforo, com a aplicação de uma parte 

correspondente 2 metade ou um quarto da dose total em cobertura, aos 30-40 dias, 
e com ligeira incorporação através da amontoa, traz beneficios ao enraizamento 
adventicio e efeitos na produção. Isso, porém, não foi observado neste experimen- 

to, como pode ser verificado pelas produções dos tratamentos que receberam par- 
te do f6sforo após a emergéncia (40 dias). Foi observado também que, quando se 

aplicou um quarto da dose total do fertilizante na superficie do sulco principal, is- 

to &, em contato com as sementes, ocorreu um desenvolvimento inicial nitidamen- 
te superior das plantulas recém-germinadas, efeito que desapareceu pouco depois 

do primeiro desbaste, quando todas as plantas adubadas com f6sforo praticamen- 

te se igualaram. Todavia, esse efeito precisa ser mais bem estudado para outros ti- 

pos de solos e talvez seja importante para doses inferiores a 300 kg/ha de P20s5. 

Ainda com relacéo as doses de f6sforo empregadas, pode-se questionar se a menor 

dose (300 kg/ha de P2Os) j4 não seria uma dose muito alta (Quadro 1). Conside- 

rando os tratamentos que receberam parte do fésforo em cobertura ou em sulcos 

laterais aos 40 dias ap6s a emergéncia, as plantas atingiram os maiores niveis de 
produção com 150 e 225 kg/ha de P2O5 no sulco principal, antes da semeadura. Se, 
de fato, o parcelamento foi ineficiente ou pouco contribuiu, as doses citadas pode- 
riam ter sido suficientes. Todavia, os dados experimentais não permitem avaliar 

se a complementacéo das doses iniciais contribuiu ou não para a produção final. 

Com base nessas inferéncias, alteraram-se as doses e as formas de aplicacao de fós- 

foro no segundo experimento. Considerou-se ainda que, para o sistema de semea-
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QUADRO 2 - Produção total de tomates, em toneladas por hecta- 
re, obtida em cinco colheitas (média de quatro repe- 
tições). Segundo experimento (1980) 

Formas de Aplicagdo Doses de P,0; (kg/ha) 

de Fosfaro 0 200 200 600 300 

t/ha 

Testemunha (-P) 21,69 
Total LSI » 28,44 — 45,29 41,85 — 34,08 
Total SP - 34,20 36,14 — 40,60 — 42,58 
1/2 1SI + 1/2 SP - 38,07 24,25 — 41,50 — 31,75 

F (testemmhas x tratados) 8,35* 

F (doses) 1,33 NS 
F (formas de aplicação) 0,94 NS 

dms (Tukey, 5%) 24,89 
o s 27,98 

dura direta, em covas rasas, pode ser importante saber a dose de fésforo aplicada 

a lanço que substitui determinada dose aplicada no sulco, já que pode ser econo- 

micamente interessante a nao-abertura de sulcos. 

No segundo experimento (Quadro 2), a resposta do tomateiro 2 adição de fós- 

foro foi significativa também, mas menos acentuada que a verificada no primeiro 

experimento. Nesse segundo cultivo as plantas do tratamento testemunha apre- 

sentaram produção relativamente alta (média de 21,69 t/ha), mostrando que o solo 

supriu parte das exigências das plantas, o que dificultou a avaliação dos trata- 

mentos. É interessante observar que, pelos resultados das análises de fertilidade 

do solo, era de esperar maior efeito da adubação fosfatada no segundo experimen- 

to, mas ocorreu justamente o contrário. 

Entretanto, a análise estatística separada de cada uma das formas de aplica- 

ção permitiu verificar resposta quadrática (F = 5,96*) às aplicações a lanço, corres- 

pondendo a maior produção 4 dose de 400 kg/ha de P2O5. 

Comparando os dois experimentos, observa-se que a dose de 300 kg/ha de 

P05, aplicada a lanço e incorporada, no primeiro experimento, foi insuficiente, 

dando produção estatisticamente igual à da testemunha, 20 passo que, no segun- 

do experimento, a dose de 400 kg/ha de P20s, aplicada também a lanco, resultou 

no maximo de produção. Esses dados permitem afirmar que a dose de 300 kg/ha 

de P2Os, aplicada a lango, pode ser insuficiente para as nossas condições mais co- 

muns de fertilidade dos solos, isto €, solos deficientes em fosforo e/ou com alta ca- 

pacidade de fixação do elemento, e que a dose de 400 kg/ha de P2O5, aplicada 

também a lanco, pode já ser suficiente para solos que apresentem algum efeito 

residual de adubacoes fosfatadas anteriores. Infelizmente, a analise de fertilidade 

do solo, de rotina, não tem permitido discriminar essa segunda situacéo, como foi 

verificado nesta pesquisa e em trabalhos com outras culturas, no Estado de São 

Paulo, como, por exemplo, o de SILVA et alii (10), com o algodoeiro. 

Analisando ainda, em conjunto, os dados de ambos os experimentos, pode-se 

concluir que as menores doses de P05, 300 e 200 kg/ha, respectivamente, aplica-
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das no sulco principal, em pré-semeadura, resultaram em produções equivalentes 
às das demais doses e formas de aplicação de fósforo e, portanto, devem ser reco- 
mendadas, em razão da facilidade de aplicação e do aspecto econômico. 

3.2. Classificação dos Frutos 

A produção de frutos graúdos foi bastante irregular em ambos os experimen- 
tos, e diversas parcelas do primeiro experimento não chegaram a produzir esse ti- 
po de fruto. 

Com relação ao efeito dos tratamentos sobre as classes de tamanho de fruto, o 
que se verificou de mais interessante foi uma variação na relação fruto médio/fru- 
to mitido, obtida apenas no primeiro experimento (Figura 1). 

Observa-se, pela Figura 1, que a adubação fosfatada teve como resultado, de 
modo geral, aumento na percentagem de frutos de tamanho médio, que ocorreu si- 
multaneamente a uma diminuição na percentagem de frutos miúdos. 

A Figura 1 mostra que houve larga relação entre frutos miúdos e frutos mé- 
dios no tratamento testemunha, sem fésforo. Nesse caso, para cada quilo de frutos 
médios foram obtidos 6,6 kg de frutos miúdos. A média geral dos tratamentos que 
receberam adubação fosfatada foi de 1,47 para essa relacao, ou seja, foi produzido 
1,47 kg/ha de frutos mitidos para cada quilo de frutos médios. Entre os tratamen- 
tos de adubação, o que resultou na relação frutos miúdos/frutos médios mais es- 
treita foi a aplicação de 300 kg/ha de P05 no sulco de semeadura (relação = 1,13), 
€ 0s que apresentaram a relação mais larga, mais préxima do tratamento teste- 
munha, foram aqueles em que o adubo foi aplicado a lanco e incorporado, nas do- 
ses de 300 e 600 kg/ha de P205 (relações = 1,89 e 2,26, respectivamente). Esses da- 
dos parecem confirmar a ineficiéncia da aplicagao do adubo a lanco e que, para 
essas condigdes experimentais, constitui desperdicio a aplicação de doses superio- 
res a 300 kg/ha de P05 no sulco de semeadura. 

No segundo experimento, não foi observada essa Vvariação na relação frutos 
miudos/frutos médios, mas apenas um aumento significativo na produção de fru- 
tos médios dos tratamentos adubados, em relação à testemunha. 

Com relação à produção de refugos, no primeiro experimento, a aplicação de 
900 kg/ha de P205 a lanço e, no segundo experimento, a aplicação da dose de 800 
kg/ha de P205, em qualquer das três formas, resultaram em ligeiro aumento na 
produção desse tipo de frutos, mas não ficou bem caracterizado um efeito depres- 
sor dessas doses de fósforo sobre a produção de frutos comercializáveis. Entretan- 
to, pode-se concluir que adubação fosfatada adequada é importante para o toma- 
te rasteiro, especialmente para as variedades cuja produção pode ser comerciali- 
Zada para o consumo «in natura», caso em que o tamanho do fruto condiciona o 
valor comercial. 

3.3. Maturação dos Frutos 

Plantas abundantemente supridas de fósforo atingem a maturidade precoce- 
mente, e o inverso também é verdadeiro, isto é, plantas mal supridas têm o ciclo 
retardado (7). 

No primeiro experimento foram feitas 4 colheitas, verificando-se que, na ter- 
ceira, com a acumulação dos valores da primeira e da segunda, no tratamento tes- 
temunha sem fósforo, obtiveram-se 52,35% do total de frutos, enquanto nos de- 
mais tratamentos foram obtidas percentagens entre 67,03% e 91,15% (média = 
82,34%). A maior percentagem, entre os tratamentos adubados, foi conseguida com 
a aplicação da dose de 600 kg/ha de P205 a lanço, e a maior com essa mesma dose, 
mas aplicada metade no sulco principal e metade em dois sulcos laterais, aos 40 
dias após a emergência.
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No segundo experimento foram feitas 5 colheitas, e o efeito do fósforo na ma- 
turação dos frutos também foi marcante. Dessa forma, obtiveram-se, até a quarta 
colheita, 18,07% do total de frutos maduros para o tratamento, enquanto para os 
tratamentos adubados foram obtidos valores entre 48,37 e 70,70%, com ligeira su- 
perioridade da forma de aplicação no sulco sobre a aplicação a lanço. 

3.4. Diagnose Foliar 

Os dados referentes as análises quimicas dos teores totais de macro e micro- 

nutrientes nas folhas do tomateiro encontram-se nos Quadros 3, 4, 5 e 6, para am- 
bos os experimentos. 

As análises quimicas foram feitas separadamente para o limbo e para o pecfo- 

lo das folhas, porque essas partes diferem quanto a diagnose de estado nutricio- 
nal, no caso especffico do tomateiro (4). 

Com relação ao fésforo, verificou-se, no primeiro experimento (Quadro 3), que 

as plantas deficientes nesse nutriente e cujas produções foram severamente limi- 

tadas pela sua falta apresentaram 0,44% de P no limbo foliar e 0,29% no pecfolo. 
No segundo experimento (Quadro 5) essas plantas apresentaram 0,39% de P no 
limbo e 0,40% no pecfolo. Por outro lado, os teores mais altos de fésforo nas plan- 

tas adubadas foram de 0,69% de P no limbo e 0,59% no peciolo e 0,65% no limbo e 
0,69% no pecfolo, para o primeiro e segundo experimento, respectivamente (Qua- 
dros 3 e 5). Esses valores aproximam-se dos encontrados por HIROCE et alii @, 

que foram de 0,36% no limbo foliar de plantas não adubadas e valores entre 0,51 e 

0,64% nas plantas que receberam doses crescentes de adubos, em experimento 
conduzido no Estado de São Paulo. 

Observa-se, ainda, nos Quadros 3 e 5, que os teores de P no limbo foliar foram 
sempre superiores aos do pecfolo, independentemente do tratamento, no primeiro 
experimento, enquanto no segundo isso não se verificou, isto é, os teores de fósfo- 
ro no limbo e no pecfolo foram equivalentes. 

Interpretando os dados de análise de f6sforo no limbo foliar, pela aplicação do 

teste de Tukey, verifica-se que, no primeiro experimento (Quadro 3), apenas os 

tratamentos em que o fosforo foi aplicado em pré-semeadura totalmente a lango e 
incorporado ou quando a metade foi aplicada no fundo do sulco principal e o res- 

tante em dois sulcos laterais não resultaram em acréscimo no teor de fósforo nas 
folhas. Entretanto, desses tratamentos, apenas a aplicação da dose de 300 kg/ha 

de P05, a lanco e incorporada, não resultou em aumento na produgéo total de 
frutos. 

tma coincidéncia interessante entre os dois experimentos é que, aplicando-se 

a diferenca mínima significativa do teste de Tukey, o teor de f6sforo no limbo fo- 

liar, para diferir do tratamento testemunha, deveria ser superior a 0,55%. O valor 

mais préximo deste é o de 0,56% de P, do tratamento que recebeu 3/4 da dose de 

300 kg/ha de P205 no fundo do sulco principal e o restante na superficie do mesmo 
sulco, o que resultou em aumento significativo de produção, em relação ao trata- 

mento testemunha. Pode-se inferir daf que, nessas condições experimentais, o ni- 
vel de 0,56% de P no limbo foliar é o teor abaixo do qual a produção de frutos pode 
ser prejudicada. Raciocinio similar para os dados de pecfolo indicou o teor de 
0,43% de P como sendo esse «nível critico». O segundo experimento não permitiu 
essa interpretação dos dados, mas mostrou que as menores produções correspon- 
deram aos niveis de 0,39 e 0,35% de P no limbo foliar e que os tratamentos aduba- 
dos e com maiores producdes apresentaram, com maior freqaéncia, valores muito 
próximos ou superiores a 0,55% de P. 

Com relação aos outros macronutrientes, foram verificados efeitos depresso- 
res da adubacéo fosfatada sobre os teores de Mg no pecfolo foliar (Quadro 3) e no
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limbo e pecfolo (Quadro 5) e sobre os teores de S no limbo e pecfolo (Quadro 3) e 
no pecfolo foliar (Quadro 5). Ocorreu ainda decréscimo no teor de K com a adição 

de fésforo apenas na análise do limbo foliar, no segundo experimento. É de dificil 
interpretação o efeito depressor do fosforo sobre a concentracao de nutrientes nas 
folhas, porque, em geral, o fésforo influencia todo o desenvolvimento da planta, o 
que promove um efeito de «diluição», em relação as analises feitas nas plantas 
testemunhas. Por outro lado, outros fatores, como a concentragao de célcio do 
superfosfato triplo, nas altas doses empregadas, e o efeito competitivo entre fosfato e 
sulfato, sendo a adsorgao deste progressivamente reduzida pela presenca de niveis 

crescentes de fosfato, podem estar interferindo na disponibilidade de K e Mg no 

solo (5). 
Com relação aos micronutrientes, foram verificados efeitos depressores da 

adubação fosfatada sobre os teores de Cu e Zn no pecfolo foliar e de Cu apenas no 
limbo (Quadro 4) e sobre Cu, Fe, Mn e Zn no segundo experimento (Quadro 6). São 

conhecidos na literatura os efeitos de aplicações prolongadas ou macicas de fós- 
foro sobre a deficiéncia de cobre, ferro e zinco (6) e manganés (11), para as plantas 

em geral. Nesses experimentos, conduzidos em Latossolo Roxo, em Jaboticabal, 

os efeitos das altas doses de f6sforo, que promoveram diminuicao nos teores dos 

micronutrientes nas folhas do tomateiro e, ainda, de K, Ca e Mg, néo foram 
acompanhados de efeito na produção de frutos, o que parece caracterizar mais um 

efeito de «diluição» nos resultados analfticos. Por outro lado, esse efeito depressor 

não chegou a abaixar os niveis desses nutrientes até uma faixa de deficiéncia, e os 

teores de micronutrientes encontrados ficaram acima dos valores adequados, se- 
gundo GERALDSON et alii (3): Cu = 5 a 10 ppm; Fe = 100 a 300 ppm; Zn = 25 

ppm e Mn = 50 a 200 ppm. Entretanto, os efeitos foram verificados e servem de 

alerta para a aplicacéo localizada de altas doses de fosforo, que, em outras situa- 
¢oes, pode resultar em deficiéncia induzida de um ou mais desses nutrientes. 

4. RESUMO 

Dois experimentos de adubação fosfatada foram conduzidos em Latossolo 
Roxo, no municipio de Jaboticabal, SP, com a cultura do tomateiro nao-estaquea- 

do, cultivar ‘Petomech’. No primeiro experimento foram feitos dezoito tratamen- 

tos, combinando-se doses e formas de aplicação de superfosfato triplo, e, no se- 

gundo, treze tratamentos, incluindo-se, para ambos os experimentos, uma parcela 
testemunha, sem fésforo. Não se verificaram efeitos benéficos das diferentes 
formas de aplicação de fésforo, com relação 2 aplicação no sulco de semeadura. A 

dose de 300 kg/ha de P20s, aplicada a lanco e incorporada, foi insuficiente para a 

produção de frutos. A adubação fosfatada, em relação à testemunha, influiu na 

produção e na precocidade de maturação dos frutos, na relacéo frutos miudos/fru- 

tos médios e nos teores de macro e micronutrientes das folhas. Os teores de 0,56% 
de P no limbo e 0,43% de P no pecfolo foliar foram considerados niveis abaixo dos 

quais a produção pode ser prejudicada. 

5. SUMMARY 

Two experiments were carried out at Jaboticabal, State of São Paulo, Brazil, 
to study the effects of phosphorus fertilization on tomato. The cv Petomech was 

used. In the first experiment, eighteen fertilizer treatments and one unfertilized 
control were arranged in a factorial design with three rates and six methods of 
phosphorus placement. In the second experiment, thirteen treatments were used. 

There was no beneficial effect or different methods of phosphorus placement in 

comparison to the placement of the fertilizer at the bottom of the main furrow at
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seeding time. The phosphorus rate of 300 kg/ha of P2Or, applied by broadcast and 
incorporated, was insufficient. The phosphorus fertilization, in relation to the 
unfertilized control, affected: tomato yield; the earliness of maturation; the ratio 
of small/medium fruits; and, macro and micronutrient contents of the leaves. 
Phosphorus contents of 0.56% in the blades and 0.46% in the petioles were 
considered to be the levels below which tomatoes yield may be affected. 
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